Estudo de Escatologia: A Consumação de Todas as Coisas

Página 1: Introdução e Escatologia Individual
A escatologia é dividida em dois grandes eixos: a individual (o que acontece com a pessoa logo após a morte) e a geral (o destino do cosmos).
· O Estado Intermediário: Refere-se ao período entre a morte física e a ressurreição final.

· Para o crente, é um estado de consciência e felicidade na presença de Cristo ("estar com Cristo é muito melhor" - Fp 1:23).

· Para o descrente, é um estado de separação e sofrimento consciente.
· A Imortalidade da Alma: Diferente do corpo, a alma/espírito humano sobrevive à morte física, aguardando a reunião com o corpo glorificado no dia da ressurreição.
Página 2: Os Sinais dos Tempos e a Segunda Vinda
Jesus e os apóstolos forneceram "sinais" que indicariam a proximidade do fim. Esses sinais não servem para marcar datas (Mateus 24:36), mas para manter a Igreja em vigilância.
· Sinais na Natureza e Sociedade: Guerras, fomes, terremotos e o aumento da iniquidade.
· Sinais na Igreja: A pregação do Evangelho a todas as nações e a grande apostasia (abandono da fé).
· A Parousia (Segunda Vinda): Diferente da primeira vinda (humilde e em oculto), a segunda será:
1. Pessoal e Física: O próprio Jesus retornará.
2. Visível e Gloriosa: "Todo olho o verá".
3. Súbita: Como um "ladrão de noite".
Página 3: As Três Visões sobre o Milênio
O capítulo 20 de Apocalipse menciona um período de mil anos onde Cristo reina. A interpretação deste período define as três principais correntes escatológicas:
1. Pré-milenismo: Acredita que Jesus voltará antes do milênio para estabelecer um reino literal na terra. Subdivide-se em Histórico e Dispensacionalista (este último inclui o arrebatamento secreto).
2. Amilenismo: Interpreta os "mil anos" de forma simbólica. O milênio é o reinado espiritual de Cristo agora, do céu, através da Igreja. A segunda vinda ocorre ao final desta era, seguida imediatamente pelo julgamento.
3. Pós-milenismo: Crê que o mundo será progressivamente cristianizado pelo Evangelho. Jesus voltará depois que a Igreja estabelecer um período de paz e justiça na terra.
Página 4: A Tribulação e o Arrebatamento
Um dos pontos de maior debate na escatologia moderna (especialmente no Pré-milenismo Dispensacionalista) é o momento do Arrebatamento em relação à Grande Tribulação:
· Pré-tribulacionismo: A Igreja é retirada do mundo antes dos sete anos de tribulação.
· Midi-tribulacionismo: A Igreja passa pela primeira metade da tribulação e é arrebatada antes da "Ira de Deus".
· Pós-tribulacionismo: A Igreja passa por toda a tribulação, sendo preservada através dela, e o arrebatamento ocorre simultaneamente à vinda gloriosa de Cristo.
· O Anticristo: Uma figura de oposição final, um líder político e espiritual que personifica a rebelião humana contra Deus antes do desfecho final.
Página 5: Juízo Final e o Estado Eterno
A escatologia converge para o acerto de contas final e a restauração de todas as coisas.
· A Ressurreição dos Mortos: Justos e injustos ressuscitarão. Os justos para a vida eterna com corpos glorificados (semelhantes ao de Cristo); os injustos para o juízo.
· O Tribunal de Cristo vs. Grande Trono Branco: O primeiro é para recompensa/galardão dos salvos; o segundo é o julgamento final de condenação para os que rejeitaram a graça.
· O Novo Céu e a Nova Terra: O destino final não é uma nuvem etérea, mas uma criação redimida. Deus habitará com os homens. A morte, o pecado e a dor serão extintos.
· O Inferno: A separação eterna e definitiva de Deus para aqueles que escolheram viver independentes d'Ele.
	Evento Final
	Descrição

	Consumação
	O mal é definitivamente derrotado.

	Restauração
	A criação é liberta da corrupção.

	Doxologia Eterna
	Toda a criação glorifica ao Rei para sempre.


Conclusão: A escatologia não deve gerar medo, mas esperança (Maranata!). Ela garante que a história não é cíclica ou sem sentido, mas caminha para um clímax onde a justiça de Deus triunfará plenamente.

